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AMORIM RODRIGUES 

No próximo dia 18 do cor- 
rente mês passa o aniversário 

natalício do nosso estimado ami- 
go sr. Amorim Rodrigues, em- 
pregado comercial de Lisboa, a 
quem o Ecos de Cucia muitas 

dedicações deve, não só na pro- 

paganda do jornal, mas, muito 
principalmente, na valiosa cola- 
boração mi festa do Natal, que 
as senhoras de Lisboa promo- 

veram a favor das criancinhas e 
pobres da nos.a f eguesia. 

A Amorim Rodrigues e à sua 
«ledicada espósa sr* D. Silvina 

Antunes Rodrigues euviamos, 
com os votos de mil prosperi- 

«iudes, efusivas salidações para 
que aqueia data se proloungue 
com alegria. 

* 

SERVIÇOS DO CORREIO E 
TELEGRAFOS 

Lamentamos o serviço do cor- 

reio, porque últimamente teem 

sido estraviadas as courrespom 

dncias que de Lisboa nos são 
dirigidas pelo nosso redactor 

principal. 

Na segunda-feira, à larde, foi 

posta no Terreiro do Paço a 
corespondência com enderéço 

enipresso e só ua quinta-feira 

foi recebida na nossa redacção. 

Qutro tanto aconteceu a um 

telegrama expedido no dia 24 de 

dezembro, da estação de Cacia, 

às 12 horas só fui entregue ao 
destinatírio às 22 e meia horas. 

O facto de não ser eutregne a 

tempo devido a correspondência 

vinda de Lisboa, ocasionou bas- 

tuntes embaraços na manufictu- 

rado nosso jornal, e ainda nos 

queixamos de outras qua nunca 
chegam ao seu destino. 

A quem pedir responsabilida- 

des? 
Qu somos obrigados a rTegis- 

tar as correspoudência:? 
v 

.** 

BOAS ALVIÇARAS 

Com êste título, públicou o 

mosso último n.º o desapareci- 

mento de um pequeno gato, que 

no dia 28 do mês p. p. pelas 18 

horas roubaram da Farmacia de 

Cacia. Porém no dia 6 do cor- 

rente às primeiras horas da ma- 

umha, a autora ou autores dessa 

pouco honesta brincadeira, com 

o receio de serem descobertas, 

pois que ji não é o primeiro 

que trazem de Cacia para à 

Quintã, lá o foram levar, sujo, 

q ieimido, lazarento, que dava 

bem a impressão da casa que 

permeneceu durante aquêles 8 
«lias. 

Bem aparecido seja pois, lem- 

brando às meninas do mau gôs- 

to, que no faturo tenham mais 

«em atenção os gatos de Cacia... 

  

  

O nosso Programa 
  
  

Pessoas, decerto 

nleçam os principios, 

O nosso humilde 

interesses da linda e in 

dentro da redacção do 
homens convictos e fir 
mes ideais pairioticos, 
amôr e dedicação a ba   

nadas, têm ultimamente dirigido a 
este jornal alguns conselhos, com o 

intuito de nos demarcar caminho na 

jornada a que nos propozemos levar 

acabo nesta ingrata vida, apontando 

para isso fins sem que primeiro co- 

vir a estas colunas, mais uma vez, 

ae crever o que, afinal, já tão conhe- 
cido é dos nossos prezados leitores, 

gra tumultuosamente no mar da in- 
dependencia, em defeza dos sagrados 

ão do Vouga; mas também pugua 
com desinteressada dedicação pela 
boa moral politica. Isto tem-se dito e 

redito. E é por iso que trabalham 

púbica, a verde-rubra bandeira da Pá- 
tria, que em 5 de Outubro de 1910 

A nossa Bandeira! 
  
  

bem intencio- 

obrigam-nos a 

aos caprichos 
semanário sin- 

portante regi- 

Ecos de Cacia 
mes aos subli- 
olhando com 
ndeira da Rê- 

gal! 

dariedade e o 

o nosso glorioso exercito e o brioso 
Povo destraldou com heroismo, e nos 
campos da grande guerra altivamente 
foi erguida e ainda hoje continúa flu- 
tuando a animar os bons portugueses 
que desejam engrandecer, prestigiar, 
enriquecer a Nação! 

O programa dêste jornal, é um 
programa regionalista, patriotico, in- 
dependente, porque não está sujeito 

interes-e, nem quere ter compromissos 
com À, Bou €. 

Como jornal independente, es- 
crito e dirigido por rêpublicanos, co- 
loca pois acima de tudo os. sagrados 
interesses da Pátria —afirmando com 
sinceridade que Pátria e Rêpública é 
a divisa dos h: 
de fé e esperança o futuro de Portu- 

Pelos bons conselhos enviados, 
aqui deixamos expresso a nossa soli- 

banais dos homens de 

mens que olham cheios 

nosso amôr patríotico.   
  

  

AS RUAS DA QUINTÃ 
Ji de à muito tempo que nos 

temos afastado de chamar a aten- 
ção de quem superintende nesta 

questão da reparação do arrua- 

mento da nussa frêguesia. 
Pois senhores, não pudemos 

por mais tempo suportar o des- 

leixo de que hã 3 anos foram 
lançadas todas as valêtas dêste 
desprotegido lugar, que, como 
todos sabem, desde que algumas 
das suas ruas foram convenien- 
temente reparadas,—já lá vão 3 
anos - ainda não viram uma úni- 
ca-enchada em cima delas, pois 

que algumas das mesmas se en- 
contram completamente atulha- 
das. 

Sentimos profundamente o 

desgosto de aqui termos de cha- 
mar a estas colunas a atenção 
de quem compete velar pelo em- 
belesamento da nossa terra, pro- 
metendo não largar o assunto 
enquanto não virmos o cantonei- 
ro que ali anda em Sarrazola e 
Cacia, atravessar o aqueduto dos 
Salgueiros para a Quinta. 

Porque será que o nosso Bran- 

co nãoatravessa aquele aqueduto? 
Então a Quintã não tem o 

mesmo direito que Cacia e Sar- 
razola? 

Vamos averiguar, edôa a quem 
dôõer, fazemos justiça. 

  

  
STE RO O EE STA 

AS PASTORINHAS 

Tiveram lugar no último do- 

minigo conforme seu programa 

aqui públicado, a tradicional fes- 

ta dos Santos Reis, que como, 
de costume de todos os outros, 

anos, mais uma vez atraíu a, 

Cacia muitas centênas de visi- 

tantes que, diga-se em abono da 

verdade, realçou a tôdas as ou- 

tras que aqui se têem realisado. 

No dia 6,—dia de Reis—logo 

às primeiras horas da manhã, 

todos os habitantes de Cacia se 

movimentavam pois que aqui eali 

comessavamn aparecendo das nos- 

sas mais elegantes mocidades, as 

que deviam tomar parte no cor- 
tejo que fa realisar-se, 

Ao meio dia saía da Capela 

de Santo António do Rego o 

cortejo, que 3 horas depois dava 

entrada na Igreja Paroquial, Sen- 

do em seguida leiloadas as mui- 

tas e valiosas ofertas que pro- 
| duziram a linda importância de: 
2.933569 

A todos os concorrentes desta 
encantadora festa, a Comissão 
pede-nos para, por êste meio,vir 
tornar público o seu reconheci- 
mento, não só pelas suas valio- 
sas dadivas, como pela forma 

  

pasr* Elia Valenta, 

  ordeira como no mesmo corte- 
jo se apresentaram. 

ROUBO IMPORTANTE 

No dia 15 de Dezembro p. p. 
moradora 

no Cabeço de Sarrazola deu por 
falta do seu «pé de meiar que 

;tinha por debaixo do soalho de 
seu quarto, ouro e dinheiro no 
valor para ciina de 6.000500 es- 
cudos. 

Como a roubada desde logo 
desconfiasse de uma mulher que 
dias antes lhe andou esfregando 
as casas, imediatamente deu 
participação na polícia de Avei- 
ro, sendo inconvido dessa in- 
vestigação o agente Martins, que 
poucos dias depois estava de 
posse de tôda a miada, sendo 
preso como autor do roubo o 
conhecido João Dias Ferreira, 
fito da Aua Manca, de Sarra- 
zola, que uma vez prezo desde 
logo cofessou tôda a sua proêsa. 

O patuno uma vez de posse 
do referido «pé de meia» enca- 
minhou-se imedíatamente para o 
Porto onde vendeu em diferen- 
tes casas bancarias o mais do 
ouro, indo em seguida a Coim- 
bra vender o resto. 

Por tal facto, tôda a família 
do gatuno se encontra sobre 
prisão em Aveiro, 

hora que o nosso jornal 
entra uo prelo pouco mais se 

ELOS & OTILINO 
Seo Ju da as ao cp of ap jo Us op 

OURO IMPORTADO 

Durante o mês de Outubro de 
auo findo, Portugal importou 
ouro em barra da França, no 
valor de 50.911 contos e da In- 
glaterra, no valor de 96:580 con- 
tos, e prata em barra, do Japão, 
no valor de 524 contos, da Rus- 
sia dos Sovietes, no valor de 
1:059 contos, do México, no va- 
lor de 1:385 contos, e de Ingla- 
terra, no valor de 3.500 contos. 

Isto é, só m'um mez, importou 
153:959 contos. 

*** 

JOÃO GONÇALVES FARIA 

Segunde nos informam, conti- 
núa em estado pouco satistatório, 
em Espinho, o nosso muito es- 
timado amigo sr. João Gonçalves 
Faria. Que na opinião do seu 
médico assistente, terã em bré- 
ves dias de sofrer nova opera- 
ção ao crâneo. 

Sentimos profundamente o 
desgosto de tôda a família Faria, 
fazendo votos para que o doen- 
te muito em breve recopére a 
sua tão desejada saúile. 

** 

TAXA DE DESCONTOS 

* 

O Banco de Portugal tendo 
considerado as condicções gerais 
do mercado e as que resultam 
da sua propria situação, resol- 
veu reduzir para 5o]” a sua taxa 
de descóntos, a partir do dia 15 
do p. p. 

E de louvar a resolução do 
Conselho deste importante esta- 
belecinento bancario, cujo de- 
safogo e credito estão absoluta- 
mente firmados. 

” % 

FIM D'UMA DEMANDA 

» 

Após 12 anos de questão tei« 
mosa e irritante, terminou nos 

Tribunais de Lisboa 0“ inventá- 
rio entre maiores, por obito de 
Lucas Gomes da Silva Reis, na- 
tural da visinha frêguesia à Ari 
geja onde ainda tem numerosos 
parentes. Entre êstes, além de 
muitos outros legatários, con- 
tam-se os Ex.mos Srs, Coronel 
do Estado Maior Oliveira 
mões, natural de Salreu, Manue! 
Teixeira e Dr. Santos Reis, Era 
cabeça de casale inventariante o 
sr. Francisco António Valerte 
Reis, que perdeu com tal pleito 
próximo de 400 contos, recebs= 
do há dias os Srs. Coronel Oli- 
veira Simões e Santos Reis cer 
ca de 100: contos em dinheiro 
cada um, afóra os predios em 
Lisboa que já hã anos lhes ti- 
nham sido entregues judicial- 
mente, 

j 

I 

Si= 

  

  sabe à cerca dêste importante 
- roubo,



   

     pES 

Falecimentos 

António di Silva Serent irei 

Com a hon'ta idade de 87 

anos, faleceu no dia 29 de 

dezembro último, na visinha 

vila de Angija, o sr. António 

da Silva Serem, estremoso pai 

do st. António da Silva Bap- 

tista e avó dos nossos presa- 

dos amigos sr. Ermesto Bap- 

à Basamento Elegante 

Teve lugar no dia 6 do cor 

ite, em Lisboa,o casamento 

do nosso querido amigo e as- 

Isinante sr. Armindo de Oi- 

veira Abreu, com a geatil se- 

nhora D Aracy Soares, flha 
do nosso amigo e assinante 

sr. Abilio Soares e la Sr! D. 

Conceição Soires. Após os 

actos civil e relig 95, foi ser- 

vido em casa dos pis danoi- 

ECOS DE CAEIA 

Coisas qne interessam 

aos vinicultores 
mai eee 

Peli Diréciio dt Federação 

das Vinicultoces do Centro e Sul 
do Pais, foi publicado um EDI- 

TAL contzido os seguintes escla- 

recintentos: ; 

Todos os vinicultores devem 
receber e preencher os impres- 
sos do manifesto da colheita de 
1934, nos termos do Decreto n.º 
24,735 de 5 do cortente, 

  

Baptista. 
—Vindo da Figuelta da Foz, 

está em Cacia na tompábhia de 
sua família, o nosso assinatte 

ANOS 

Passa hoje o aniversário dot 
IL 

tista, industrial de panificação va um lauto Danqute aos nu-| AS DECLARAÇÕES DEVEM RA dolSt. Manuel Augusto Simões 

edistinto colaborador do Ecos, merosos co vila los, q te de-jSER FEITAS COM TODA Al 45 nosso” assifiante o Acácio! Pereira. E 

Eduardo B ptista, digno ge correu em granle an mação VERDADE. dos Santos, 1.º sargento do Mi- de a 

rente da importante firma 
Atias, António Angusto Bap- 
tista e Orlando Baptista, acti- 
vos industriais de panificação. 

O funeral do venerando ci- 

dadão foi bastante cuncorri- 
do, prova de quanto era esti- 

mado pelos sets conterrâneos, 
estimado famíita em luto 

apresenta o Ecos de Catia a 
expressão sincera do seu pe- 
sar. 

--Apenas com um ano de 
idade, faleceu eu Cacia' no 
dia 3 do eorrente a menina 
Glória Dias da Costa, filhi-- 

nha do sr: Zeferino Gomes 
da Costa e de sua espôsa sr 

Adelina de Jesus Dias Qua- 

resma. 
O fimeral desta desditosa 

até altas horas da noita, En- 

tre os numerosvs brindes des- 

tacou-se o do ilustre guarda- 

“livros da fitma onde o noivo 

é empregado, que enalteceu 

as primorosas qualidades des: 
te, bem assim =s suas facul- 

dades de trabalhos e os seus 

conhecimentos no ramo pres- 

tamista, acabando por desejar 
as maiores prosperidades aos 

“nubentes, pois delas são bem 

merecedores. Seguiu na mes- 

ma ordem de ideias enaltecen- 

do os setviços que Armindo 

de Abreu dedicadamente vem 

há anos prestando á firma, O 

nosso amigo e assinante sr 

Delfim de Azêvedo, socio da 

mesma firma e irmão do noi- 

vo, e ao mesmo tempo dese- 

A falta do manifesto cu as 

falsas declarações serão castiga- 
das como desobediência à Lei. 

A FALTA DO MANIFESTO 
TRAZ INCONVENIENTES 
PARA OS PRODUTORES. 

Sem se-saber qual é a produc- 
ção não se pode autorizar a vett- 

da dos vinhos novos, não se po- 
dem fixar preços, nem calcular 
o auxílio a dar à vinicultara. 
“O Govêrno precisa conhecer 

o volume da colheita de 1934 
para, perfeito conhecimento, 
adoptar as medidas que a crise 
reclama, 

celho, duma fréguesia ou dum 

individuo acarreta-lhes prejuizos 

sibilidade d: venda de vinhos 
da passagem de gulas de transi- 
to, ficando abandonados, 

e 

À falta do manifesto duni con-. 

directos, pois os exclue da pos-. 

E     
1 

ra pelos seus 56 anos, fazendo 

ardentes votos para que a felici- 

dade seja pot longos anos a 

protectora do seu lar. 

16 do corrente f2z anos o nosso 

bom amigo sr. Alfredo Nunes 

Ferreira, estremoso filho do 

josé Nunes Ferreira, digno pre- 
sidente da direcção da Associa- 

ção Comercial 
Pasto e Vendedores de 
em 

Maria Julia Marques Figueiredo, 
espôsa do nosso assinante sr. 
José Mateus de Lima, industriais 
de 

espôso vão os nossos cumpri- 

nisterio da Guerta. 
Felleitamos a botidosa setiho- “Sarrazola, com Sta fatnília, vindo 

de Lisboa onde estava emprega- 
do na panificação, o nosso atil- 
go de infância e assinante sr 
António Soares de Azevedo. 

Os nossos Cumprimentos de 
boas vindas. 

—lgualmente sé encontra etti 
Sarrazola, vindo da Torres Ves 
dras, onde é industrial de pant- 
ficação, o nosso atnigo st. José 
Maria de Azevedo. 

Cumprimentamo-lo, 
—De visita a sita mAi e pasa 

sando as festas do Ano Novo, 
esteve tha última semana em 
Cacia, vindo de Braga onde se 
encontra, o nosso amigo sr. Aus 
tónio Pinto Perfeito, 2.º sargens 
to de infantaria, 

Para êste nosso conterrâneo, 
vão os nossos cumprimentos. 

«Vindo de Espinho, estêve 
na Quinta em visita a sua fam 

—Também no próximo dia 

osso inteligente colaborador sr. 

das Casas de 
Vinhos 

Lisboa. : 
Os nossos cordiais patabéns. 
— Também completou 44 anos 

jo dia 10 do torrente a sr.* 

anifitação em Eixo, 
ara a aniversariante e set 

E A , E a Ha no último domingo, o nosso 

criancinha, que teve lugar no jando todas as f Iscidadestan-| profBIÇÃO DE PLANTIO e ohêm passou o seu ani-|Ánigo e assinante sr.. João Pes 

dia 4, foi muito concorrido tó a êste-como a sua esposa, ersA o Pabiilcto tro = UA. 1 reira Ditartes 

Chamamos também, a atenção | 

dos vinicultores para o Decreto | 

n.º 23,590 de 22 de Fevereiro 
de 1934, do Ministério da Agri- 
cultura, que proíbe a plantação : 

da vinha, sôbre o qual se vai 

exercer uma rigorosa fiscalisa- 

ção. 
São pesadas as penalidades 

para os transgressores: 

por inumeras crianças de congratulando-se por ver en- 

Cacia. jtrar no seio da suá familia 
Aos pais desta inocente, tão prendada senhora, 

bem assim como a todos 6s| Muitos outros brindes se 

doridos, o «Ecos de Cacia» seguiram da parte dos amigos 
apresenta o seu cartão de pe-: de infância do noivo e natu 

sar. raes da ridente Vila de Calde- 
las (Minho,) mas que devido 

Para éste nosso conterrâneo, 
que se retirou para no mesmo 
dia, vão os nossos cuinptimens 
tos. 
=-Também a passat o dia dé 

Reis, com suas fatnílias, estives 
mos em Cacla aquêem cumpris 
mentamos, os nossos estimados 
conterrâneos sr; dr. Álvaro Teis 
ixelra, Manuel Teixeira, Joaquim 

completando 4 tisonhas prima- 

veras a simpática menina Maria 

Madaletta Ferreita Damião, filhi- 
nha do nosso director e tm, 
abraço com o desejo de muitas 

felicidades para a nossa Mada- 
lena. 

—gualmente passa os seus 21 
anos no dia 14, o nosso amigo 
sr. Manuel Augusto Lopes, da 

  

à falta de espaço com que lu- 
tames nos inhibe de publicar. 

Os noivos após ter termi- 

Convém, no intetesse colecti- 
vo, que se evitem por todos os 
modos novas plantações e en 

'Quintã. 
da Silva Matos,sua espõsa e fiz 

Os nossos sinceros parabéns. lhinhos, António Marques de 
Pnho,sua espôsa e filhos, Julio 

mt ompleis vo dia já dão aber da Silva Matos, David Etzebio xertias. i ertias, tente os seus 15 ahos o menino nado esta atispiciosa festa, re- 

  

Roubalheira tiraram para Sintra onde fu- des ei Manuel Maria Maia filho querido | Pereira. Manuel Rodrigues de 

neta ia a ram passar alguns dias da sua Ido grande proprietário e imdus- id Ag ad 

“ E jal sr. António da Mai ps a 

em Cacia Ina de mel, sendo acompanha- | GAZETILHA [iai cavôsa sra “Do Maria [ocorre é pedimos que nos dese 
'dos até à estação pela maios ;   

  
  Simões de Moura naturais e re-| cllpem essa falta. 

sidentes em Mataduços. 
Não só para o aniversariante 

  

me ria dos assistentes, 
Ou«Ecos de Caciarque tem 

No dia 3 co corrente, pelas 
13 horas.quando entrava em 
sua casa a família de lavrador 
sr. Domingos Simões de Aze- 
vedo, esta toi surpreendida 

por Armindo Abreu muita 
consideração, envia-lhe um cor- 

Idial abraço e deseja-lhe um 
futuro próspero, bem assim à 
sua virtuvsa esposa. 

BEIJOSÍ... 

São osc'los tão tentadores 
é com tanta divindade, 
qute nos deixam duvidosos 

l 

como para seus pais, fazemos 
voots para que êste dia lhes seja 

DOENTES. 

— Em Algés, já se encontran 
completamente restabelecidas da 
doença que durante dois meses 
estivetam tetidas no leito, as 

ongo: 

EST ADAS E Ra 
p'la sua diversidade. meninas Rosa Rodrigues Corujo 

e Matia Alice R. Cotujo, filhi+ 
nhas do nosso assinante st Mas 
nuel Francisco Corujo e Vitória 
Rodrigues da Silva. 

Por tal facto, gostosamente 
aqui enviathos as nossas sinceras 
felicitações não só para as duas 

por um homem estranho que 
dentro em sta casa enchia um 
saco de milho, pondo -se ime- 
diatamente em fuga mas sendo 
perseguido desde logo por 
muito povo que aos guitos ali 

Os uossos parabéns. A passat as festas do Natal, 
estiveram no Monte de Capari- 
ca (Almada) o sr. António da 
Silva Baptista, de Angeja, e o 
simpático estudante do Seminá- 
rio de Santarem, Londrim Au- 
gusto da Silva Baptista, respec- 

Há o b:ijo dos amantes 
que na sua louca fúria 
nunca traduzem amor, 
mas sim, apenas luzúria, Padaria 

  

Esses beijos são criados 
  

  
se dirigio, o gatuno foi agar-   tado na Viela das Lagõas, que 
uma vez agarrado puxou por; 

sedura de 80 quilos. Tratar na vma faca para Os seus perse- 
guidores, sendo nessa alítra 
desarmado a muito custo 
levado novamente para casa 
do roubado, onde confessou 
que já era naquele dia a se- 
gunda vez que ali (1, levando 
da primeira vez 1,3/4 de mi- 
lho que vendeu em certa ta-; 
berna de Cacia por 28809. 

Sendo o caso participado 
ao regedor, êste fez se- 
guir sobre prisão acompanha- 
do por 3 cabos para Aveiro O 
gatuno, que desde princípio 
nunca den a sua residencia 
certa, bem assim como O seu 
nome. 

À? lerta cacienses, cuidado 

E í 

la lei exije. 

TRESPASSA-SE uma em 

boas cond ções, com uma co- 

rua Hintze Ribeiro, em Aveiro, 
'com o seu proprietário. (3) 

  

Padaria é Mercearia 

TRESPASSA-SE uma em 
Senhorinha-Sever do Vouga, 
com tôdos os seus documen- 

tos definitivos, bem assim co- 

mo todas as instalações que 

Tem mercearia e taberna 
anexa, vendendo-se também 

armação e cascaria respeitante 
à mesma. 

Paia tratar com o proprie-   com os estranhos que a cada 
passo nos frequentam a porta. * 

tário na mesma, Pauliso Reis. 

t2) 

por repentinos desejos; 
porque quem se beija assim 
nunca dá valor aos beijos. 

O beijo da nossa mãi 
que nos estânca o pranto, 
desde o berço até à campa 
ê dos beijos o mais santo. 

Há o beijo duma filha 
de tanta espontaneidade, 
tão ingênuo e tão sincero 
que só revela amizade, 

Há um beijo que o iguala: 
O beijo de nossa esposa 
que bem nos traduz amor 
quando em nossos labios poust 

Se alguma traição oculta 
o amor que a ela nos prende 
devemos dar mais valor 
a um beijo que se vende. 

Como exemplo inolvidável 

do mal que à tão imprevisto 
temos o beijo que Judas   ofereceu a Jesus "Cristo.   Da Silva + Lisboa. 

ivamente, pai e filhinho do nos- tenras criancinhas, como para 

tg querido amigo st. Ernesto seus dedicados pais, 

HISTORIA DE AMOR . 

  

Era uma vez... E o meu olhar brilhante 
Espera essd história dum amor 
Epi lutou e sofreu, na imensa dor, 

que na grande ausência, foi constante, 

Era uma vez... Depois? Para deante? 
Quero sabér o-conto encantador, 
Do príncipe a lutar nun heróico ardor 
Que fez sonho em verdade triunfante. 

E o que sofreu a dama—póbrezinha!-= 
Que foi a eterna e singular raínha 
Do príncipe de orgulho e de altivês, 

Cantas, amor? Assim. Dá-me a tita mão: 
E' o nossa história, o nosso coração. 
E começou assim: éra uma vez. ce 

Albertina Saguer.  



  

Por Torres Vedras 
“uma ane at ms eme cn ec iara 

Vila Facaiz, 8 

Estrada Vita Facaia-Ramalhal.— 
A Comissão dêste lugar e a Junta 
de Frêguesia do Ramalhal, con- 
tinuam preocupados com êstê 
assunto, dando-lhe tôóda a sua 
atenção e trabalho na intenção 

de realisar uma aspiração, que 
ao mesmo tempo é, uma impe- 
riosa necessidade, a estrada que | & 
deve ligar éste lugar com o Ra- 
malhal, À 

Lêmos há dias tuna correspon- 
vencia que nos alegra mansa» 
mente, por vêrmos que o assun- 
to interessa toda a gente, 

Bom seria, que o governo, tão 
prontoa solucionar probiemas 
dêste caracter, olhasse de frente 
as reclamações dêste povo, eso- 
4 -cionasse este caso, que desde 
tá anos traz preocupado os ka- 
bitantes de quatro lugares, 

Se analizármos os tantos tra- 
os de estradas, levadas a cabo 
pelo país fóra, tudos eles coiden- 
temente Iecessário, podemos 
afirmar, que êste à face de todos 
».s realizados, é, sem duvida, é 
dos mais precisos, levando “em 
c usidetação à quadia invernosa 
e especialmente o caminho de 
forro. E 

Não podemos compreender a 
*%azão do menosprêzo dos - altos 
goleres, quando dêste assunto, 
as entidades competentes teem; 
Qnteiro contrecimento. 

Sómente podemos compreen- 
“ler, que o povo inteiro da Frê- 
amesia do R imallud, rertesenta- 
«o pela sua Junta de Frêguesia, 
são tenha para os altos puderes, 
*o valor necessário, e daí o mo- 
«ivo porque até agora não tenha- 
mos Édo uma solução dam pro- 
blema tão preciso quão grave. 

Fogo grave, porque Vila Fa- 
“caia. na quadra invermosa éuma 
perfeita tha, € o sei povo tus 
ana ocasião destas, tem muitas ve- 
ges de resolver a sua vida, por 
«luença ou morte, e fica quêda, 
sem o poder fazer. 

Já êste ano, as clieias atingi- 
ram o tháximo; altura 2 * múma 
dargura de 150 a 200". 

Quási que grandes envarca- 

Notícias de Tabogira 

AS FESTAS DO MENINQ 
JESUS 

Por iniciativa de um 
grupo de gentis Faparigas e ra 
pazes do nosso lugar, foram ekes 
culados Cantos em côro acoiipas 
nhados de uma lua na nossa 
capelá, dia de NatakAno-Novo-é 

eis ao Deus Menino; ludo de- 
correu na melhor ordem, e bri 
lhantismo, sóo que é pata la- 
mentãr é que o povo não concor 
resse. com as suas ofertas de re: 
Conhecimento, o que nós anos an- 
teriores foi de mais importancia, 
o gue êste ano levou o respeclivo 
grupo ao desauimo, E ao protesto 
de não o tornarem a fazer, Pena 
é que se perca êstes costumes 
nas fFestts do avo e da Família, 
— Vai em estado de adeantamen- 
to a formação da «Tuna Pilarmo- 
nica Tabveiren-es da iniciativa de 
um grupo de rapuzes do nosso 
lugar, devendo dar-se brevemen- 
lea primeira as-embleia geral, 
para nemeação da respectiva Di- 
recção e diversos assuntos pata a 
mesmas 

Para isso ns exetutantes que 
são os da iniciativa fazem o seu 
apelo a tudos os filhos da nossa 
terra, que os aux ir com a sua 
cotasinha para assim verei 6 seu 
caminho realizado e prospero. e 
em nome deles também f.zemo, 
o mesmo apelo, e fazemos votos 
pela boa prosperidade da Tuna. 

ÀA-pertãos que dos rapazes a 
boa aprendisag-m pois que teen 
ao dido deles, à talores 
figuras de destaque da nossa 
terray 

Da próxima assembleia dare- 
mos a nolicia respecliva. 

-—Em viagem de vsita aos 
seus estabelecimentos seguiu bo 
je para o entroncamento e Golegã 
o nosso amigo sr. foão Pereira 
Felx devendo ainda regressar 

resta semana, : 

M. Calafate 

  

  

  

Carpintaria ê Marcenaria 
cões poderiam navegar nesta == De = 
grande cheia. 5 

* É para estas obras necessárias, | Alfredo J. Martins Abrantes 
«e grande e rápida solução, que 
chamamos o nosso governo,cer- í CACIA 

to de que Ele, dará com justiça 
o apoio, e terminará de vez com 
a desgraça deste povo. 

Fica, portanto, à mercê do 
Estado, a solução dum problema 
que tráz preocupado o povo in- 
teiro d: 4 lugares. 

Antóvio da Silva. 

Neste oficina, a túnica do gé- 
nero em Cacia, executam-se todos 
os traba-hos em madeira nacional 
e estrangeira, tais como? mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi- 
nhas de cabeceira, guarda loiças, 
etc, ele, e pelos preços mais 
módicos, 

  

ECOS DE CACIA 

Antônio dos Santos 
  

Mecânico de automóveis e de 
mutóres industriais e mariti- 

mos, eta 

  

  

Rua dê Sáhta Marta, 195 

(GARAGE EUROPA) 

Telefone Norte 5720 LISBOA 

AOTIGIRA DE MATADUÇOS 
dera 

  

Atrasada Ra redacção 

O NATAL 

A vespera do natal foi aqui 
múito animadissima, printipal- 
mente pelas cartômantes e mk- 
iherês dê aita virtude... cuja 
algumas se esqueceram que o 
dia éra de jejum é passaram à 
tomer carne. 

A testa foi tão estrondosa que 
até algumas, perdetam as estri- 
beiras e foram de caixão à cova: 

Santo Deus! 
Foi pena não estar ali o Cé- 

lebre «Pan-Pan-», pára pegar na 
biola e tocat o saticóté e a varina 
vai ao Coude, 

ANOS 

No dia 8 a metina joana Mar- 
ques Simões da Cunha. Em 16 
Ana Marques da Cunha, em Alu- 
mieira. Em Mataduços dia 15, o 
lauriádo acadeínico, Manuel Ma- 
ria Mata, Alho do sr. António 
Maia e de sua espôsa sr* D. 
Maria Simóis de Moura, 

Os nossos parabéns. 
Nubuco, 

  

  

Padaria 

TRESPASSA-SÊ uma com 
uma coseduta regular e em 
bom local, tendo tudos os do- 

eumentos legais conforme a 
lei exige, Motivo do trespasse 
o seu proprietário pretender 
auzentar-se Para tratar, com   
o próprio narua Gonçalo Ires, 
próximo da Igreja. (7) 

ALBERGARIA-A-VELHA 

má 

Uma carta 
Cont 6 pedido de piblicação 

recebenios a seguinte: 

  

Sr. Director do «Etos de Catia» 

-.«Ô correspondente do seu 
conceititado jornal em Matadu- 
ços já se referiu à modificação 
operada nos setviços de distri- 
buição da correspondentia, mo- 
dificação ê$sa gue sem teceio de 
desmentido, muito veio prejudi- 
car os povos de Alúmieira e Ma- 
taduços. ] 

- Na verdade, sr. Direktor, não 
taz sentido que estes dois. loga- 
res a 3 quilometros de Aveiro 
recebam. a correspondencia pe- 
lo distribuidor de Cacia que dis- 
tascerca de uma legua, 
Numa épota em que todos 98 

países com foros de civilizados 
melhoram, simplificam e abre- 
viam o transporte e à díistribui- 
ção da correspondencia torsta- 
tamos que sê pretenda isolar 
aquelas duas povoações sem ter 
em linha de conta os sagrados 
direitos dos seus habitantes e 
dos seus conterrâneos que por 
Lisboa e diversas terras do país 
estão espalhados. 

Interpretando o sentir destes 
ultimos, faço votos para que o 
seu jornal intemerato defensor 
dos interesses da região do Vou- 
ga, seja o porta voz desta Vecla- 
mação gtte tem tanto de justa co- 
mo de humana. É estou pot cer- 
to que as entidades competentes 
reconhecendo a justiça que nos 
assiste, revogará tal medida de- 
liberando que o distribuidor que 
vem a Esgueira,prolongue a sua 
area até aos doís logares acita 
indicados, 
Agradecendo o cuidado & ta- 

rinho que ao seu jornal meretein 
os problemas capitais desse eus 
Cantador rincão, subscrevo-me 
tom particular estima, 

De V, 

Um assinante e amigo, 

j. O. Seltão 

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 

Só No 

    

Rua Silva e Albuquerque, 51 

LISBOA. 
Prove-os que gostará!!! 

CAIXOTEIRO, 

Saúdoso despertar 

Nam rumor disfarçado o arvoreda 
Cerra-se em fiten Fedor, escurecidot 

> à noits que chega à passo lêdo, 
É o dia que parte enudecido: .x 

E nessa transição, nesté mbstério, 
O doce arfar do campo é (ão latente 
Que julgo ouvir, ao longo do hemisfério, 
As almas segredarem tristemente, s 

aid ae vastisio PRRRE REA SESEEA! 

Embalado na calma que erradia 
Das campinas tornadas côr de bre 
Mergulho, sonolento, em fantasia... 
Desperto ao receber um beijo teu! 

Lisboa, Mato de 1934 

Caetano Teixeira de Aragão 

  

Electricista 
Esc si 

Encarrega-se de fodos os 
serviços de instalações eléctri= 
tas, à particulares, pelos. pre 
ços nais baratos que qualquer 
outra tasas. Ee 

Quem pretender dirija-se a 

Benjamim Rodrigues Tavares 

tô) ANGEJA 

  

Adega “DS FAISGAS” 
Rua dos Douradores, 146 e 148 

LISBOA 

ALMOÇOS 
JANTARES 

PETISCOS 

Vinhos das melhores regives 
de país 

  

- BICICLETA 

  

Vende-se uma quasi nova, 
quem pretender dirigitsse à 
esta redacção. 

  

* 6 + me 

Porque não vês os caminhos, 
Não julóues ta razão... 
O Amôr deu para os cêgui: 
Os olhos do edração. nhos   à. Miranda. 

  

2 FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 
  

AMOR VENGEDOR 
3 NOVELA 

vor RROPOTRINS LOPES DE OLIVEIRA 

Ele, o Artur, filho do dono da 
tensa, aducado por dois pais ex 
treu ósos, é de enrácter recto um 
ponto altivo, mas led é bundo- 
“e. : j ; 

Ela, a Maria, dosenove roscas 
primaveras =ortÃ de pai, viven- 
do isolado com sua midi, genho- 
ra bôa e carinhosa —6 possuidos 
ra de sentimentos eluvadissimos 
onde predominam a generosida- 
de a a unignice, À 

Unit cone-steppy rompe o dea- 
Báguia e espalhasse pela sala em 
vudencias de contagia alegria, 

Interrompeu:se as palstras, os 
visos deminuent do intensidade, 
+ Os pares começam a pergorrar 
a sala, marcando com elegancia 
o corrpasso da música, 

O jovem olha a dougela receo- 
80, como que hesitando em per 
divlhe para dançar. Maria ani 
ma-o con um olhar demorado, 

oude se lhe lê pefeitamento o 

desejo impetuoso por ela sentidos 
Quebrados os élos que lhe tolhis 
um Os moviméntos, Artur segue 
avento, curvasse de fronte dela 

[uluma reverência profunda, e ars 
tíenla mam embaraço Bagrante: 
—Quére V, ExA cár-ms o sublic 
me pragar de dançar comiguP,., 

Ela responda numa vôz can- 
tinte de baritonoi-—Puis não. +, 

Enlaçameso, e dão ingitsso na 
longa finda de dançarinos, Ble 
olhaza com manifesta aduiração, 

sua simpatia avolumasse é Los 
ma proporções desmedidas, Ela 
fitaco com simpatia. 

A noite avança velôz, No vé- 
Jo relógio de parede sam cinco 
pancadas metálicas. O baile tere 
mina.Os cumprimentos sucedem- 
“se cordiais, e os convidrdes res 
tirameso pouco a pouco. Os dois 
jovens enamorados sorrienase & 
despedensse cCerimoniosamente: 

À sala ficou deserta é mudas     

O silêncio é apenas interrom= 
pido pelo passear compassado 
da pendula da máquina de te- 
lagontias | 

O jovem despéleso de seus 
pais e recolhesse ao quarto - de 
dormir. Déspezse auto.uaticanien- 
te, deita-se no leito mas não cons 
eégue reconciliar o sôno, O sen 
pensar foge, m'úm galopar vertiz 
ginso ao encontro Paquela Der 
teza de olhos negros que teve o 
condão de o tastinar. Recorda o 
seu busto flexivel e esbelto, O 
rosto de arcanjo onde se desta- 
cava uma maravilhosa fronte ala- 
bastrina. Depois compárasa inti 
mamentii—«Que valór teria P-y- 
vhé o medelo da beleza bamana, 
sitúbulo máximo de candura é 
de inoeênci.; confrontada com 
Maria? Nenhum, absolutamente 
ugubhum.s O cérebro de Artur 
continua a criar ns mais fantas 
siosas comparações, Uma agita 
ção monstra d consóme, Virasse 
no leito continnamente, sem que 

o +ôno o consiga vencer, Os alx 
vôres limpidos da manhã infil- 
trundo-se inliscretamiente pelos 
vidros das janelas vesm stirpre- 
eude-lo ainda acordado, absôrto 
em mil conjecturas, 

O mancebo levautazse tando 

raeteristícos d'umti individuo que 
passa Uma noite bm vláro, Após 
os enidudos ex gidos pela higié- 
ne, Artur trata com estutro da 
sua étoiletico tendo em monte a 
preceupação unica de agradar à 
mulher dos seys pensanientos, 
Sonta-se À mesa é servemzlhe o 
almúço. Bie pouco tome. Ponsa 
ainda. 

Torminada a love refeição, Ar- 
tur puxa da ecigarreiva, tira um 
alamelh que atende vagirosas 
mente, é En seguida expulindo 
nbstratamente o Ênmo que vai 

formando no espaço colnnátas 

de tortuosdades vaprichosas & 
de côr esbranquiçad:; começa 
um agitado passsio ua sala de 
jantar, Os cigarros sucélemsso 
uus nos outros; é uma destruição 
terrivelmente desesperada, 

Alguns amigos entram ruidos 
samente na sala a ocupando de 
nesalto as fanelas d'esta, iniciam 
uma batalha com as visinhas 
fronteiriças, Dopois reparando 
na (gg marmorea, e nos cirenlos 
arrexados que rodeiam vs' olhos 
de Artur, interrompem por mos 
mentos a trintadeira e inquítem 
do que o atormenta; Esto res   potide-lhes evasivamente, ssrvius 

impréssos no rôsto 08 sinais. ca-[tlo-se de monosilaboa, 
O dia já passou de meto, Cos 

meça chegando a gitarda Ava 
cada do exercito Bminino que 
ali vai atampar, e preparár-se 
para o grande combate. Mas é 
surpreendida pelo fnimigo, é 
trocam se os primeiros tiros, Às 
hostes masculinas avançam rasos 
lutas é dirigem num ataque cer- 
rado e sem tréguas uma saraivas 
da monstra de gracejos. As Hlei- 
ras advérsas apanhadus de ima 
previsto, tentam ainda resistir ao 
embate, mas por fim assitalam 
a derrota com uma série de gura 
gulhadas argentinas. O. armíslis 
cio É assinado com honra pata 
ambas as purtes litigântes. .. 

Artur recébe os convidados a 
quem cumprimenta com delica- 
da indiferença. Á entrada de 
cada um, o sen coração sobresál- 
ta-se n'zm alvorôço de espectas 
tiva, coro a criança minimáda 
esperando ansiogarbito pelo 
cliacolats prometido, Todavia 
esses bafejos de esperança têm- 
«se transformado sempre em cruel 
desilusão. Aquela por quem eus 
pera não aparece, e ele continaa 
com alma torturada por uma in= 
fornal fucerteza, j 

Contiúni,



Ferro de Avanea 

=D 
Uau 

João António S. Borges 

  

Grand> produção de móveis 
qe ferro 

  

Fornecimento para todos Os 

pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vostos clien- 

o 

A «Constrntora» de nlóveis de Albérico Marques 

neo] 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

iversal New Hudson e outras marcas 

Pneus e camaras dar das me- 

Oliveirinha—C, DO VALADO 

ECOS DE CACIA 

  

  % 

  

ficina de reparações e acessó- 

rios para bicicletas 

lhores marcas   
% 

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 

1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

——seemreema 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Telegramas:Lanoican 

Telef. | 2474 da VE Av OO Liber. Lisbôa 

  
tes não comprem sem verilicar 

o mei fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerarias 

  

  

  

Em mogno e em pinho. simples e de luxo, entalhadas, (fabri- 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

  

sua arte, tais como: consertos de 

bem como oxidação a preto Nesta casa executa-se qtalquer serviço à 

espingardas, revolveres, pistolas ete., 

e a azul de tôdas as a 

(7 

hi 

  
rmas de fogo 

Empreza Industrial de Tintas, té 

SUCCESSORA 

—DE-- 

Candido Augusto da Costa, Lda 

  

=— 
N 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Eseritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôa 

l 

  

  Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e 

imatrial para as artes gráficas 

ST 

  
25 

        
  fi A 

A MO 
  

GRE E Seca 

António Batista 

GE 
Nesta ofícina executa-se com tôda a pcr'eição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com à reparação nas mes 

mas por preços módicos, 
, 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. : 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Serralharia 
DE — Anibal da Costa Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores 

da trêguesin, vem avisar o público que toma conta de tôdas as 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, é repiea- 

am de limas, revendas de máquinas de costura da afamada marea 

«NAUMAN», e bem assim como todos 08 trabalhos de serralharia. 

os trabalhos concernentes à sua 

arte, pelor preços mais modices. 

CDE ASAE SE 

Centro Comercial e Industrial 

Casa de Restaurante n.º 52 

Mercearias, Cereais, Semens, Le- 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P; 

BILADORA! 

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

  

  

e 

Nesta casa executam se todos 
R. 

— DE— 

Rufino Alegria 

—=s COM =— 

corar 

gumes, Ferragene, Artigos 

deRetiozeiro, Drogas. Cat= 

vão e muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

e 

nesse 
ipografia  Caciense 

odos os trabalhos 

ipograficos 

ads a np E ces gi E Mas 

alfaiataria e Barbearia 

  

  

  
A melhor da freguesia de Cacia 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

  

Nesta acreditada casa, execu» 

tam-se todos os trabalhos cot- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMOES-CACIA 

DM 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

  

mmuese E mesm 

DESENHOS EM TODOS 0S 

FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

que 

Chapas em ferro 

esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

ag 

Tomam-se enc | 

ção deste jornal 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permaner 

em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Teletone-Moita 14 e 31 

Praça da República   Tinta de qualquer instalação electica. SABRAZOLA MOITA DO RIBATEJO 

Venda de flores naturais soltas, em ramos, coré 

omendas na Redac- 

nte, e modicidade 

Jardim 
e arque 

    

—ra D E == 

Jaime k. Machado 

Saraiva de Carvalho, 147, 149 

yes, cruzes o pena 

BOUQUETS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

endas neste pervro 

AIS E PEIXES 
8 Darato venda 

Rec! bent-se 

PLANTA 

A casa deste genero que me 

Padaria Primorosa 

mesma [7 FE: 

quaisquer encom 

S ORNAMENT 
hor e nai 

  

Evxangelino dos Santos Cunlia 
o 

Nesta nereditada casa, fubi 

e feitius, com aceio é farinhas de 1º 

melhores fabricas do Paiz. O pio desta ensa, 6 fornecido sem 

pre nus melhores condições do misreado, tanto no puêço com 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefune N.º 11 BARREIRO 

| 

LISBOA- 

ira-se pão de todas as qualidade 

qualidade, fornecidas pelas 

  

g 

o 

Filal: Mercado Municipal 

  

  

t
t
 E 

Casa de Penhores 
DE Ss 

Augusto 2.8. & €.' GUG. 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada | Empresta dinheiro sobre 

casa é a que mais vantagens | CuIO, prata, pletua, bei heu- 

uferece a quem tem Leces- tes, relopius, mubilias, reu: 

sivade de recorrer ao pres- | 

tamista, pois que os seus | 

pas, e ludas as transações 

que digam respeito à este 

juros são us mais modicos 

peste meio. 

  

  

seno comercil, 

Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Pensão e Restaurant 

—=DE=— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuinde   

estabelecimento é nunca mais preferir cutto 
jexplendidos e higiénicos quartes. Experimentar ê-te novo 
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